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Mediações e linguagens

SIGNOS

LINGUAGEM ESCRITA

MARSHALL MC LUHAN

CARLO GINZBURG

DERRICK KERCKHOVE

NOAM CHOMSKY &
STEVEN PINKER

SIGNO E SOCIOLOGIA MICHEL FOUCAULT

LEOPOLD VON WIESE & H. BECKER

Ser humano: encanta-se com tudo 
que lhe parece parte de si mesmo, o 
que estende sua sensibilidade para 
além dos limites naturais

Mediadores do contato entre os agentes

Primários: sentidos humanos
secundários: meios de comunicação

Resultado da observação dos “Caçadores”:
Interpretação de rastros; 
Identificação de vestígios;  

Homem é ser de linguagem, ser significante

Trata do que ele é,  da forma como representa para si  
e para os outros a vida e a maneira como, a partir dela,  
se comporta, fala e produz

Medeiam os processos de 
construção de nossas relações 
internas e externas

Expandem a experiência vivida

Deslocam as relações humanas no 
tempo e no espaço

Facilitam o trânsito entre os seres  
e as coisas

Capacidade humana de comunicação 
e expressão 

Por meio de SIGNOS combinados por 
um conjunto de regras

Elemento-chave da vida social na qual 
se desenvolveu

Invenção do alfabeto: modificação
radical no processo de conhecimento

Toda e qualquer linguagem pode 
ser transcrita por meio de uma 
quantidade fixa e determinada de 
elementos gráficos relacionados 
a sons, ampliando o alcance da 
comunicação humana

Extensão da língua falada

Ferramenta que possibilitou maior 
desenvolvimento da capacidade intelectual  
do ser humano

Acelerou a comunicação e a tornou mais 
racional

Leitores: atitude crítica e questionadora 

Êxito em construir simbolicamente a 
realidade _> torna-a comunicável

Línguas humanas: estruturas semelhantes

Variações morfológicas e fonéticas, 
hereditariedade, isolamento geográfico


